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DIFICULDADE EM ARITMÉTICA EM CRIANÇAS COM ALTA INTELIGÊNCIA: EFEITO DA 
ANSIEDADE MATEMÁTICA?
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RESUMO
Ansiedade matemática (AM) é um conjunto de crenças, sintomas físicos e emocionais que algumas pessoas experimentam 
ao lidar com problemas matemáticos. O estudo objetivou investigar o efeito da AM no desempenho aritmético de crianças 
com alta inteligência. Participaram do estudo 52 crianças com desempenho inferior no subteste aritmética do TDE e 
classificação “acima da média” ou “intelectualmente superior” nas Matrizes de Raven. Os resultados demonstraram 
correlação forte entre inteligência e TDE aritmética (r = 0,82; p < 0,000); e correlações moderadas entre TDE aritmética 
e QAM-A (r = 0,32; p = 0,02) e QAM-B (r = 0,35; p = 0,01). A análise de regressão linear múltipla demonstrou uma 
predição de 8% da subescala QAM-A e de 11 % da QAM-B como preditores do desempenho aritmético. A ansiedade 
matemática interfere no desempenho em aritmética, mesmo em crianças com a inteligência fluída acima do esperado, 
sugerindo um importante efeito dos mecanismos emocionais. 

Palavras-chave: inteligência fluída; ansiedade matemática; aritmética.

Highly intelligent children with difficulty in arithmetic: an effect of math anxiety?

ABSTRACT
Mathematical anxiety (MA) is a set of beliefs, physical and emotional symptoms that some people experience when 
dealing with mathematical problems. The study aimed to investigate the effect of AM on the arithmetic performance of 
children with high intelligence. Fifty-two children with lower performance on the TDE arithmetic subtest and classification 
“above average” or “intellectually superior” in the Raven Matrices participated in the study. The results showed a strong 
correlation between intelligence and arithmetic EDT (r = 0.82; p < 0.000); and moderate correlations between arithmetic 
DET and QAM-A (r = 0.32; p = 0.02) and QAM-B (r = 0.35; p = 0.01). Multiple linear regression analysis showed an 8% 
prediction of the QAM-A subscale and 11% of the QAM-B as predictors of arithmetic performance. Mathematical anxiety 
interferes with arithmetic performance, even in children with higher than expected fluid intelligence, suggesting an 
important effect of emotional mechanisms.

Keywords: fluid intelligence; mathematical anxiety; arithmetic.

Dificultad en Aritmética en niños con alta inteligencia: ¿efecto de la ansiedad 
matemática?

RESUMEN
Ansiedad matemática (AM) es un conjunto de creencias, síntomas físicos y emocionales que algunas personas 
experimentan al lidiar con problemas matemáticos. El estudio tuvo por objetivo investigar el efecto de la AM en el 
rendimiento aritmético de niños con alta inteligencia. Participaron del estudio 52 niños con rendimiento inferior en la 
subprueba aritmética del TDE y clasificación “superior de la media” o “intelectualmente superior” en las Matrices de 
Raven. Los resultados apuntan fuerte correlación entre inteligencia y TDE aritmética (r = 0,82; p < 0,000); y correlaciones 
moderadas entre TDE aritmética y QAM-A (r = 0,32; p = 0,02) y QAM-B (r = 0,35; p = 0,01). El análisis de regresión 
linear múltiple demostró una predicción del 8% de la subescala QAM-A y del 11 % de la QAM-B como predictores del 
rendimiento aritmético. La ansiedad matemática interfiere en el rendimiento en aritmética, incluso en niños con la 
inteligencia fluida superior al esperado, sugiriendo un importante efecto de los mecanismos emocionales. 

Palabras clave: inteligencia fluida; ansiedad matemática; aritmética.
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INTRODUÇÃO
O desempenho escolar é o resultado da aquisição 

adequada das habilidades escolares. Nos anos iniciais, 
a escolarização tem metas amplas relacionadas com 
aquisição da leitura, escrita e aritmética (Soares, 2004). 
Estudos apontam que as dificuldades de aprendizagem 
escolar podem ser explicadas por alterações cognitivas 
como déficits na inteligência fluida (Porto, 2018) e défi-
cits na memória operacional (Peng et al., 2018).

De acordo com a perspectiva cognitivista, aprendi-
zagem é o resultado da consolidação das informações 
na memória de longo prazo que depende da oferta de 
estímulos do ambiente e da capacidade neurocognitiva 
dos indivíduos de manipular tais informações. Inicia-se 
com a captação da informação pelos órgãos do sentido, 
a qual é codificada e decodificada em um processamento 
contínuo que envolve níveis cada vez mais complexos 
(Eysenck & Keane, 2017). Através desse mecanismo a 
informação é interpretada, organizada, integrada e ar-
mazenada e uma resposta é emitida (Simões & Nogaro, 
2018).

Evidências mostram que há efeito da inteligência 
fluida no desempenho em habilidades matemáticas 
(Colom, 2006; Ribeiro & Freitas, 2018), caracterizando 
a inteligência como um importante preditor do desem-
penho escolar (Roth et al., 2015). A inteligência fluida 
está relacionada à capacidade do indivíduo em realizar 
tarefas que envolvam raciocínio, abstração, planejamen-
to e gerenciamento de problemas (Neubert, Mainert, 
Kretzschmar, & Greiff, 2015). A elaboração de novas 
estratégias, velocidade de processamento e resolução 
de problemas são habilidades necessárias para a reso-
lução de muitas tarefas matemáticas (Luculano, Moro, 
& Butterworth, 2011).

Outro fator cuja influência no desempenho em 
aritmética tem sido testada é a ansiedade matemática 
(AM). Estudos apontam uma correlação negativa entre 
o desempenho matemático e a ansiedade matemática 
(Cargnelutti, Tomasetto, & Passolunghi, 2017; Monteiro, 
Peixoto, Mata, & Sanches, 2017; Reali, Jiménez-Leal, 
Maldonado-Carreño, Devine, & Szücs, 2016; Vukovic, 
Kieffer, Bailey, & Harari, 2013). AM é um termo utilizado 
para denominar um conjunto de crenças, sintomas físicos 
e emocionais que algumas crianças e adultos experi-
mentam ao lidar com problemas matemáticos, tanto no 
ambiente escolar, quanto em situações do cotidiano (Ca-
rey, Hill, Devine, & Szücs, 2016; Dowker, Sarkar, & Looi, 
2016). Nesse sentido, é comum que o quadro se inicie 
durante os primeiros anos do Ensino Fundamental ou até 
mesmo na Educação Infantil e que se prolongue durante 
a fase adulta (Ashcraft, 2002) sem que seja identificado 
por professores, cuidadores ou até mesmo pela própria 
pessoa, o que pode ser justificado pelo fato dos estudos 
sobre ansiedade matemática serem recentes.

A AM engloba crenças de incapacidade e fracasso, 
avaliação negativa da matéria e do próprio desempenho; 

reações emocionais de medo, raiva, tensão e sintomas 
fisiológicos, como: taquicardia, sudorese, cólicas intes-
tinais e calafrios. Para evitar essas sensações, a pessoa 
pode desenvolver comportamentos de fuga (faltar a aula, 
deixar de fazer provas, trabalhos e atividades) e esquiva 
(resolver rapidamente os exercícios, atrasar para as 
aulas). Ao fazer isso, ela se sente aliviada, o que reforça 
o padrão de evitação. Por outro lado, ao não se expor a 
essas atividades, perdem-se oportunidades de treinar e 
desenvolver habilidades matemáticas, o que pode levar 
a um menor rendimento escolar quando comparados 
aos colegas que não apresentam ansiedade matemática 
(Carmo, 2011; Haase et al., 2013).

As reações da ansiedade matemática podem se 
manifestar durante ou anteriormente à realização de 
atividades que envolvam matemática e também em 
eventos corriqueiros do cotidiano e do trabalho (Bei-
lock & Maloney, 2015). Entre as consequências desse 
problema estão evasão escolar e limitação de escolhas 
profissionais a áreas que não envolvam matemática (Suá-
rez-Pellicioni, Núñez-Peña, & Colomé, 2016). Algumas 
pesquisas investigam a relação entre o sexo, a presença 
e nível de AM. Ashcraft (2002), demonstrou que a AM é 
mais frequente no sexo feminino e acrescentou que tal 
dado pode ser explicado pela tendência das mulheres em 
falar mais abertamente sobre seus sentimentos. Dowker 
et al. (2016) discutem a possibilidade de que o aumento 
dos níveis de AM em mulheres possa estar relacionado 
à menor exposição das mulheres à matemática já que a 
expectativa social é que o sexo feminino apresente pior 
desempenho em matemática comparando com sexo 
masculino; a exposição também pode induzi-las a se 
adequarem às expectativas existentes em relação ao seu 
grupo. Alguns estudos avaliam o impacto da ansiedade 
matemática nas funções executivas, principalmente na 
memória de trabalho e componentes atencionais (Har-
twright et al., 2018; Passolunghi, Caviola, Agostini, Perin, 
& Mammarella, 2016; Soultanlou et al., 2019).

Conforme os estudos já realizados, é possível consi-
deramos que a AM produz efeitos que ainda precisam 
ser investigados em grupos específicos. O objetivo 
desse estudo, foi investigar a influência da ansiedade 
matemática em crianças que apresentam escores altos 
em inteligência fluida e, mesmo assim, apresentam 
baixo desempenho em aritmética. A hipótese central é 
que a AM tem um efeito preditor para o desempenho 
aritmético, quando a inteligência fluida está preservada.

MÉTODO
O método utilizado foi baseado em um delineamento 

transversal, quantitativo, quase-experimental com amos-
tra por conveniência.

Participantes
O banco de dados do qual a amostra foi constituída 

contém 412 crianças com idades entre 7 e 10 anos (M = 
8,41, DP = 1,15), sendo meninos (50%) e meninas (50%) 
de escolas públicas (70,6%) e privadas (29,4%) da cida-
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de de Vitória da Conquista – BA. A partir desse banco 
de dados, foram selecionados dois grupos de crianças 
que atendiam aos critérios de inclusão deste estudo. 
Os critérios para o Grupo 1 foram: a) inteligência igual 
ou acima do percentil 75 (equivalente às classificações 
“definidamente acima da média” e “intelectualmente 
superior”); e b) baixo desempenho em aritmética, onde 
foram consideradas apenas crianças com desempenho 
no subteste aritmética do TDE inferior ao esperado 
para o ano escolar. Os critérios para o Grupo 2 foram: 
a) inteligência igual ou acima do percentil 75 (equiva-
lente às classificações “definidamente acima da média” 
e “intelectualmente superior”); e b) desempenho em 
aritmética acima do esperado para o ano escolar no 
subteste aritmética do TDE. Com isso, o número de 
participantes no Grupo 1 foi de 52 crianças, sendo 31 
(59,6%) do sexo masculino e 21 (40,4%) do sexo feminino, 
com idades entre 7 e 10 anos (M = 8,65 anos, DP = 1,10 
anos), das quais 41 (78,8%) eram de escolas públicas e 11 
(21,2%) de escolas privadas. O número de participantes 
no Grupo 2 foi de 28 crianças, sendo 16 (57,1%) do sexo 
masculino e 12 (42,9%) do sexo feminino, com idades 
entre 7 e 10 anos (M = 7,61 anos, DP = 0,79 anos), das 
quais 10 (35,7%) eram de escolas públicas e 18 (64,3%) 
de escolas privadas.

Instrumentos
Subteste aritmética do Teste de Desempenho Escolar 

(TDE) (Stein, 1994): Este subteste é composto por cálcu-
los aritméticos com grau de dificuldade crescente, sendo 
3 questões orais e 15 operações escritas. Permite avaliar 
o nível de desempenho escolar de crianças do 1° ao 6° 
ano nessa área, tanto para a série quanto para a idade. 
Durante a aplicação, a criança é orientada a resolver 
todos os cálculos que conseguir, de acordo com o que 
já aprendeu em sala de aula, e a deixar sem resposta 
apenas as operações que ainda não aprendeu. Ao fi-
nal, cada resposta correta é pontuada com um ponto; 
depois o desempenho da criança é comparado com as 
tabelas normativas para idade e série e classificado em 
“acima”/“dentro”/“abaixo” do resultado esperado.

Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (Angelini, 
Alves, Custódio, Duarte, & Duarte, 1999): Instrumento 
que avalia a inteligência fluida não verbal por meio do 
raciocínio lógico. É um livro composto por 3 séries com 
12 itens cada, sendo que cada item/série é mais difícil 
que o anterior. Em cada item, é apresentada à criança 
uma matriz com uma parte em falta e seis alternativas 
para completá-la. O participante é orientado a escolher a 
opção que ele acredita seguir o mesmo padrão da matriz, 
completando-a corretamente. Através dos resultados do 
Raven é possível identificar o nível intelectual de crianças 
a partir de 4 anos e 9 meses até 12 anos.

Questionário de Ansiedade Matemática (QAM) 
(Wood et al., 2012): É um instrumento que avalia o nível 
de Ansiedade Matemática de crianças na fase escolar. É 
composto por quatro questões base em relação a seis 

subescalas: matemática geral, cálculos fáceis, cálculos 
difíceis, cálculos escritos, cálculos mentais e dever de 
casa de matemática, totalizando 24 itens. As questões 
base avaliam as categorias: (QAM-A) autopercepção do 
desempenho: “o quanto você é bom em…”; (QAM-B) 
atitudes em relação à matemática: “o quanto você gosta 
de…”; (QAM-C) infelicidade relacionada a problemas em 
matemática: “o quanto você fica feliz ou infeliz se tem 
problemas com…”; (QAM-D) ansiedade relacionada a 
problemas em matemática: “o quanto você fica preo-
cupado se tem dificuldades ou problemas com…”. Por 
exemplo, o item 1 é “o quanto você é bom matemática 
geral?”. Cada item possui uma escala Likert de 1 a 5 
pontos, com cinco figuras ilustrativas, que simbolizam a 
intensidade do nível de ansiedade do avaliando em re-
lação ao mesmo. O somatório da pontuação obtida pela 
criança nos seis itens de cada questão base corresponde 
ao nível de ansiedade dela em cada uma das categorias.

Procedimentos
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Uni-

versidade Federal da Bahia – Instituto Multidisciplinar em 
Saúde, sob o parecer de número 3.082.420. A proposta 
do estudo foi apresentada em reuniões realizadas nas 
escolas. Os pais que se interessaram assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), autorizando 
a participação dos filhos. A partir da autorização, a coleta 
de dados foi feita com as crianças em sessões individuais, 
com duração entre 30 e 50 minutos, mediante assinatura 
do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 
pela criança.

Análise dos dados
Após a coleta, os dados foram lançados em um ban-

co para análise estatística. Essa análise foi feita através 
do software Statistical Package of Social Science (SPSS) 
versão 25. Além das análises descritivas (para fins de 
caracterização da amostra), foram utilizados o teste t de 
Student e o U de Mann-Whitney para comparação entre 
grupos, o teste de correlação de Pearson e a análise de 
regressão linear múltipla (método stepwise).

RESULTADOS
A ansiedade matemática das crianças do Grupo 1 

(alta inteligência e baixo desempenho aritmético) foi 
acima da média quando comparada à norma padrão, 
mas essa diferença não foi significativa. Apenas na ca-
tegoria B (atitudes em relação à matemática), o grupo 
experimental apresentou um nível de ansiedade abaixo 
da média geral (Tabela 1).

Quando feita uma comparação entre as crianças do 
Grupo 1 e as crianças do Grupo 2 (alta inteligência e alto 
desempenho aritmético), observou-se que o Grupo 1 
apresentou menor AM nas categorias B (atitudes em 
relação à matemática) e C (infelicidade relacionada a pro-
blemas em matemática) do QAM, enquanto o Grupo 2 
apresentou menor AM nas categorias A (autopercepção 
do desempenho) e D (ansiedade relacionada a problemas 
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em matemática). No entanto, as diferenças não foram 
estatisticamente significativas (Tabela 2).

Quanto à diferença por sexo, a Tabela 3 mostra que 
as meninas do Grupo 1 apresentaram um maior nível 
de ansiedade em todas as categorias quando compa-
radas aos meninos. O resultado do teste t indicou que 
há diferenças significativas entre meninos e meninas 
na categoria D (ansiedade relacionada a problemas em 
matemática) do QAM.

O tipo de escola também foi analisado, comparando 
os escores de ansiedade em crianças das escolas públicas 
e privadas do Grupo 1. Na Tabela 3, os resultados encon-
trados demonstraram que as crianças de escolas privadas 
apresentam maiores escores de ansiedade matemática 
do que as crianças de escolas públicas, com exceção da 
categoria D do QAM. Não foram encontradas diferenças 
estatísticas significantes entre os tipos de escola.

Foi encontrada uma correlação forte e significativa 
entre inteligência e desempenho em aritmética. Tam-
bém foram encontradas correlações moderadas entre 
o subteste aritmética do TDE e as categorias QAM-A 
(autopercepção do desempenho) e QAM-B (atitudes em 
relação à matemática), como mostra a Tabela 4.

Pôde-se observar, ainda, as categorias A e B do 
QAM como preditoras do desempenho em aritmética. 
O primeiro modelo apresenta o QAM-A (autopercepção 
do desempenho) predizendo 8% do desempenho em 

aritmética (Tabela 5). 
O segundo modelo mostra que o QAM-B (atitudes 

em relação à matemática) prediz 11% (Tabela 6). Não 
foram apresentados resultados para as categorias C 
(infelicidade relacionada a problemas em matemática) e 
D (ansiedade relacionada a problemas em matemática) 
do QAM.

DISCUSSÃO
Os efeitos da AM têm sido considerados para uma 

melhor compreensão das dificuldades de aprendizagem 
de crianças com baixo desempenho aritmético. As 
emoções negativas desencadeadas pelo medo podem 
dificultar os processos cognitivos e interferir no 
desempenho mesmo em crianças que não apresentam 
déficits cognitivos. No entanto, Fassis, Mendes e Carmo 
(2014) sugerem que nem sempre se pode dizer que 
altos níveis de ansiedade matemática estão relaciona-
dos a baixo desempenho na matéria. Em uma pesquisa 
desenvolvida por esses autores com alunos do Ensino 
Fundamental, os alunos com maiores níveis de AM foram 
os que apresentaram melhor desempenho na discipli-
na. Nesse estudo, o objetivo foi verificar a influência 
da AM em crianças que apresentam escores altos em 
inteligência fluida e apresentam baixo desempenho em 
aritmética.

Os resultados deste estudo evidenciaram a presença 
da AM em crianças que têm uma performance abaixo 

Tabela 1 Comparação do nível de ansiedade matemática entre crianças da norma padrão e crianças com baixo desempenho em 
aritmética.

Norma padrão Baixo desempenho em 
aritmética

M (DP) M (DP) t p
QAM-A 12,72 (4,21) 13,00 (3,52) -,460 ,646
QAM-B 13,32 (5,42) 12,96 (4,81) ,450 ,653
QAM-C 16,19 (5,38) 16,44 (5,17) -,320 ,749
QAM-D 17,64 (5,24) 18,38 (4,66) -,971 ,332

Nota. QAM – Questionário de Ansiedade Matemática; M = média; DP = desvio padrão; t = t de Studet; p = significância. *p<0,05. **p<0,01.

Tabela 2 Comparação do nível de ansiedade matemática entre crianças com baixo desempenho em aritmética e crianças com alto 
desempenho em aritmética.

Baixo desempenho em 
aritmética

Alto desempenho em 
aritmética

M (DP) M (DP) U p
QAM-A 13,00 (3,52) 11,71 (4,21) 536,500 ,052
QAM-B 12,96 (4,81) 13,93 (6,91) 717,500 ,915
QAM-C 16,44 (5,17) 17,39 (3,85) 647,500 ,415
QAM-D 18,38 (4,66) 17,00 (4,16) 585,500 ,149

Nota. QAM – Questionário de Ansiedade Matemática; M = média; DP = desvio padrão; U = U de Mann-Whitney; p = significância. 
*p<0,05. **p<0,01.
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do esperado em matemática, mas apresentam escores 
altos em inteligência fluida. Entretanto, os níveis de AM 
não foram significativamente diferentes dos resultados 
da amostra mais ampla.  Por sua vez, a inteligência flui-
da mostrou-se um forte preditor do desempenho em 
habilidades aritméticas.

A análise de correlação evidenciou duas categorias 
relacionadas com o desempenho em aritmética, a QAM-
-A (autopercepção do desempenho) e a QAM-B (atitu-
des em relação à matemática). Não foram encontradas 
correlações moderadas ou fortes entre desempenho 
aritmético e as categorias que avaliam QAM-C (infelici-

Tabela 3 Comparação do nível de ansiedade matemática por sexo e tipo de escola.

Masculino Feminino
M (DP) M (DP) t p

QAM-A 12,23 (3,33) 14,14 (3,54) 1,985 ,053
QAM-B 12,06 (4,24) 14,29 (5,38) 1,662 ,103
QAM-C 15,32 (5,16) 18,10 (4,83) 1,951 ,057
QAM-D 16,97 (4,86) 20,48 (3,50) 2,842 ,006**

Pública Privada
M (DP) M (DP) t p

QAM-A 12,66 (3,62) 14,27 (2,87) 1,364 ,179
QAM-B 12,63 (4,87) 14,18 (4,58) ,947 ,348
QAM-C 16,02 (5,18) 18,00 (5,04) 1,129 ,264
QAM-D 18,41 (4,83) 18,27 (4,20) -,089 ,930

Nota. QAM – Questionário de Ansiedade Matemática; M = média; DP = desvio padrão; t = t de Student; p = significância. 
*p<0,05. **p<0,01.

Tabela 4 Correlação entre inteligência, desempenho em aritmética e ansiedade matemática.

Raven TDE QAM-A QAM-B QAM-C QAM-D
Raven 1
TDE ,82** 1
QAM-A ,29* ,32* 1
QAM-B ,22 ,35* ,62** 1
QAM-C ,19 ,22 ,42** ,37** 1
QAM-D ,12 ,13 ,22 ,183 ,54** 1

Nota. Raven – teste de inteligência Matrizes Progressivas Coloridas de Raven; TDE – escores do desempenho no subteste aritmética 
do Teste de Desempenho Escolar; QAM – Questionário de Ansiedade Matemática. *p<0,05. **p<0,01.

Tabela 5 Análise de regressão pelo método stepwise para verificar a predição da ansiedade matemática (QAM-A) sobre o desem-
penho em aritmética.

Variável 
critério

Variável 
independente R R² ajustado β t p

QAM-A TDE aritmética ,318 ,083 ,318 2,374 ,021
Nota. QAM – Questionário de Ansiedade Matemática subescala A (autopercepção do desempenho); subteste aritmética do Teste 
de Desempenho Escolar; R² = coeficiente de regressão; β = coeficiente beta; t = t de Student; p = significância.

Tabela 6 Análise de regressão pelo método stepwise para verificar a predição da ansiedade matemática (QAM-B) sobre o desem-
penho em aritmética.

Variável 
critério

Variável 
independente R R² ajustado β t p

QAM-B TDE aritmética ,350 ,105 ,350 2,640 ,011
Nota. QAM – Questionário de Ansiedade Matemática subescala B (atitudes em relação a matemática); subteste aritmética do Teste 
de Desempenho Escolar; R² = coeficiente de regressão; β = coeficiente beta; t = t de Student; p = significância.
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dade relacionada a problemas matemáticos) e QAM-D 
(ansiedade relacionada a problemas matemáticos). Esses 
resultados demonstram a natureza bidimensional da AM, 
sendo uma dimensão mais cognitiva (QAM-A e QAM-B) e 
outra mais afetiva (QAM-C e QAM-D) (Haase et al., 2013). 
Esses resultados evidenciam, também, que a forma como 
a criança avalia o próprio desempenho e as atitudes que 
ela tem em relação à matemática interferem mais em 
seu desempenho do que a infelicidade e a ansiedade que 
ela experimenta ao lidar com problemas da disciplina.

A análise de regressão linear múltipla confirmou 
esses resultados ao evidenciar a categoria QAM-A como 
preditora de 10% do desempenho e a categoria QAM-B 
como preditora de 12%. Esse resultado sugere que a 
autopercepção do desempenho explica uma variância 
de 10% do desempenho em aritmética, e que as atitudes 
em relação à matemática explicam 12% do desempenho.

Esses resultados estão de acordo com os achados de 
Silva, Paixão, Machado e Miguel (2017), que demonstram 
que as crenças de autoeficácia em aprender matemática 
(confiança que a pessoa tem na própria capacidade de 
realizar tarefas matemáticas com êxito) se relacionam 
inversamente com a AM. Isso sugere que alunos com 
baixas expectativas em relação ao próprio desempenho 
na disciplina apresentam níveis mais altos de AM, que 
impactam negativamente no desempenho. Núñez-Peña 
e Suárez-Pellicioni (2015) verificaram que pessoas com 
altos níveis de AM tendem a cometer mais erros, dar 
respostas menos precisas, e a necessitar de um tempo 
maior para resolver o mesmo problema matemático que 
indivíduos com baixo nível de AM. Indivíduos com altos 
níveis de ansiedade matemática tendem também a so-
brecarregar a memória de trabalho ao concentrarem em 
emoções e expectativas negativas a respeito do próprio 
desempenho na tarefa que estão realizando.

Outro estudo realizado por Dowker et al. (2016) com 
o objetivo de discutir as pesquisas realizadas nos últimos 
60 anos sobre AM sugere que pessoas que apresentam 
baixo desempenho recorrente em tarefas matemáticas 
tendem a evitá-las, o que diminui a possibilidade de 
aprender a matéria a curto e longo prazo, consome re-
cursos cognitivos que seriam destinados à resolução de 
problemas matemáticos e prejudica o desempenho. De 
acordo com os autores, existe também a possibilidade 
de que a ansiedade matemática interfere na memória de 
operacional, impactando negativamente o desempenho 
em aritmética, principalmente em operações com vários 
dígitos e operações de transporte, sendo um importante 
construto a ser investigado.

Quanto à comparação por sexo, foram encontradas 
diferenças significativas entre meninos e meninas apenas 
na categoria QAM-D, que avalia a ansiedade relacionada 
a problemas matemáticos. Esse resultado sugere que 
meninas com alta inteligência e baixo desempenho 
aritmético não se diferenciam dos meninos em relação 
à autopercepção do desempenho, atitudes em relação à 
disciplina e infelicidade quanto aos problemas matemá-

ticos, mas apresentam maiores níveis de ansiedade ao 
lidar com esses problemas. Alguns estudos encontraram 
resultados diferentes ao comparar a atitude e autoper-
cepção do desempenho matemático por sexo. Pinxten, 
Marsh, De Fraine, Van Den Noortgate e Van Damme 
(2014), em um estudo longitudinal realizado com alu-
nos do 4° ao 7° ano escolar, verificaram que os meninos 
relatam gostar mais da matéria do que as meninas e 
também tendem a avaliar o próprio desempenho em ma-
temática de forma mais positiva. Além disso, um estudo 
realizado por Loos-Sant’ana e Brito (2017) indicou que 
meninos tendem a acreditar que meninas apresentam 
desempenho inferior ao deles na disciplina, e meninas 
não costumam acreditar que o próprio desempenho na 
disciplina possa superar o do sexo masculino, mesmo 
em situações em que isso ocorre.

Em relação à comparação do nível de AM das crianças 
da amostra por tipo de escola, as crianças da rede privada 
de ensino apresentaram maiores níveis de ansiedade 
matemática para três das quatro categorias do Questio-
nário de Ansiedade Matemática, porém não foram en-
contradas diferenças significativas estatisticamente. Esse 
resultado está de acordo com os resultados encontrados 
por Fassis et al. (2014), em que a média do nível de AM 
dos estudantes de escolas públicas foi menor que a dos 
alunos de escolas privadas, mas essa diferença também 
não foi significativa nas análises estatísticas.

Quanto à relação entre inteligência e desempenho 
aritmético, foi encontrada correlação forte entre as 
duas variáveis, o que sugere que alunos com maiores 
escores em inteligência tendem a apresentar melhor 
desempenho em aritmética. Um estudo realizado por 
Ribeiro e Freitas (2018) apontou a inteligência como 
variável que explica 40% da variância do desempenho 
escolar. Outro estudo desenvolvido por Mecca, Dias, 
Seabra, Jana e Macedo (2016) indicou que crianças com 
maiores escores em raciocínio costumam apresentar 
melhor desempenho em tarefas aritméticas.

A inteligência fluida é um componente mais geral da 
inteligência e está relacionada a nossa capacidade de 
resolução de problemas, planejamento e elaboração de 
estratégias (Carrol, 1993). As crianças analisadas apre-
sentam capacidades acima da média para essas funções, 
porém apresentaram desempenho abaixo do esperado 
em matemática. A ansiedade matemática mostrou ser 
um fator explicativo para essa variação, entretanto, não 
é o único, pois devemos pensar que lacunas no ensino 
podem desencadear AM, assim como dificuldades es-
pecíficas resultantes do baixo desempenho aritmético.

O estudo possui uma amostra representativa com 
mais de 400 crianças avaliadas e a partir desse grupo 
foi identificado 12,6% de crianças como parte de um 
grupo específico que apresenta a dificuldade de apren-
dizagem da matemática, sendo esse percentual com-
patível com os estudos de prevalência que indicam que 
aproximadamente 10% da população brasileira na fase 
escolar apresentam dificuldades em tarefas de leitura e 
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cálculos (Garcia, 2003; Giacheti, 2002). Como limitação 
deste estudo, destaca-se que não foram investigadas as 
habilidades matemáticas de forma ampla para definir se 
tais crianças apresentam ou não a discalculia. Além disso, 
não foram investigadas as possíveis causas ambientais, 
como as lacunas de ensino. Essas limitações podem ser 
exploradas em estudos futuros, incluindo o refinamento 
metodológico a partir de estudos longitudinais.

Apesar das limitações citadas, a realização deste 
estudo é importante para a compreensão de fatores 
que interferem no desempenho aritmético das crianças 
e também para ampliar a discussão sobre a ansiedade 
matemática.

A literatura científica vem apresentando cada vez 
mais pesquisas na área da cognição numérica. Nesse 
contexto, o presente estudo vem para colaborar com 
a produção de resultados que refletem direta e indi-
retamente no âmbito da educação e da psicologia da 
educação, apontando com embasamento científico 
fatores que influenciam o desempenho escolar de crian-
ças. Os resultados encontrados denotam o impacto de 
variáveis emocionais sobre o desempenho aritmético, 
promovendo uma discussão sobre possíveis intervenções 
para esses problemas. Nesse sentido, é importante que 
estudos continuem sendo feitos no sentido de investigar 
o desempenho aritmético de diferentes perspectivas.
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